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Introdução: A mucosite oral é uma condição dolorosa, inflamatória e ulcerativa, que representa 

um efeito colateral comum do tratamento antineoplásico em pacientes com câncer de cabeça e 

pescoço (CCP). Métodos complementares de tratamento têm sido investigados para mitigar os 

sintomas e melhorar o bem-estar desses pacientes. Nesse sentido, a fotobiomodulação, também 

conhecida como terapia com laser de baixa intensidade (LLLT), emergiu como uma abordagem 

promissora. Objetivo: O intuito deste estudo foi o de investigar as vantagens da aplicação da 

laserterapia como tratamento complementar para mucosite oral em pacientes oncológicos. 

Metodologia: Trata-se de revisão integrativa da literatura feita nas bases de dado SciELO e 

Biblioteca Virtual em Saúde, de artigos publicados entre 2014–2024. Resultados/Discussão: 

Foram encontrados 9 artigos, sendo que 4 foram selecionados para este trabalho. O 

levantamento bibliográfico sugere que a laserterapia apresenta eficácia na redução da gravidade 

da mucosite oral em pacientes em tratamento antineoplásico. Esta modalidade terapêutica 

demonstrou ser capaz de diminuir a dor, inflamação e ulceração associadas à mucosite oral, 

promovendo uma cicatrização mais rápida dos tecidos afetados. Além disso, a laserterapia é 

vantajosa por não ser invasiva, segura e bem tolerada. Sua aplicação oferece uma alternativa 

eficaz aos tratamentos convencionais para mucosite oral, melhorando significativamente a 

qualidade de vida dos pacientes oncológicos. Conclusões: Em suma, a laserterapia é uma opção 

terapêutica promissora no manejo da mucosite oral em pacientes oncológicos submetidos a 

tratamentos antineoplásicos. Todavia, são necessários mais estudos clínicos controlados para 

confirmar sua eficácia e estabelecer protocolos de tratamento ideais. 
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